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Introdução

 Alternativa menos custosa

 Quantia total que deve ser paga pela prestação do serviço público

 Parâmetro importante 

 ANEEL Nº 414, de 9 de setembro de 2010 

 ANEEL Nº 1.000, DE 7 DE DEZEMBRO DE 2021



Sistema Tarifário

 Conjunto de normas e regulamentos que tem por finalidade estabelecer o 

valor monetário da eletricidade

 Regulamentação realizada pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, 

vinculada ao MME

 Historicamente, uma série de políticas tentou regulamentar as tarifas

 Houve um período de fixação da tarifa, ora serviu como instrumento 

econômico, ora como política anti-inflacionária (1975 – 86)

 Resultado: crise financeira no setor

 1995 – Tarifa pelo preço



Sistema Tarifário

 1981 – Implantação da tarifa horo-sazonal, tendo em vista os períodos do ano 

(-sazonal) e os horários de utilização da energia (horo-)

 Emprego da teoria de custos marginais – refletindo o custo incorrido para o 

crescimento de carga

 Estímulo ao consumo racional

 Em 2015, foram criadas as bandeiras tarifárias, repassando os valores para 

produção de energia

 Tempos em que a reserva hídrica é mais baixo, o valor sobre devido a 

ativação das termelétricas



Bandeiras Tarifárias



Sistema Elétrico

 Transmissão: Alta Tensão (AT)

 Grandes unidades consumidoras: 69 a 500 kV

 Subtransmissão: Média Tensão (MT) e AT

 Médias unidades consumidoras: 13,8 a 138 kV

 Distribuição: MT e Baixa Tensão (BT)

 Pequenas unidades consumidoras?

- Residencial

- Comercial

- Industrial

- Poder Público

- Rural
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Sistema Elétrico

 Localização depende, basicamente, da característica de consumo (Potência)

 Carga da unidade consumidora

 Carga do Transformador

 Carga da rede primária ou linha de distribuição

 Carga da Subestação

 A rede deve atender aos regimes das diferentes cargas

 Considera-se as curvas de demanda e seus momentos de maior utilização para 

se evitar superdimensionamento



Definições e Conceitos

 Energia Elétrica Ativa: uso da potência ativa durante qualquer intervalo de 

tempo, usualmente em kWh

 Energia Elétrica Reativa: energia que circula entre os campos elétricos e 

magnéticos de um sistema, sem produzir trabalho, expressa em kvarh



Definições e Conceitos

 Demanda: É a média das potências elétricas ativa ou reativas solicitadas pelo 

sistema

 Pode ser calculada dividindo a energia pelo seu intervalo de tempo de consumo

 Medidores no Brasil operam com intervalos de 15 minutos

 Demanda Máxima: Demanda de maior valor verificado durante certo período 

(diário, mensal, anual, etc )



Definições e Conceitos

 Demanda Média: Relação entre a energia consumida durante certo período de 

tempo e o número de horas desse período

 Demanda Medida: É a maior demanda de potência ativa, verificada por 

medição, integralizada no intervalo de 15 minutos durante o período de 

faturamento, expressa em kW



Definições e Conceitos

 Demanda Contratada: potência ativa a ser obrigatória e continuamente 

disponibilizada pela distribuidora, conforme valor e período de vigência 

fixados em contrato e que deverá ser integralmente paga, seja ou não 

utilizada



Definições e Conceitos

 Demanda Faturável: valor da demanda de potência ativa, identificada de 

acordo com os critérios estabelecidos e considerada para fins de faturamento, 

expressa em (kW)



Definições e Conceitos

 Fator de Carga: é a razão entre a demanda média (Dmed) e a demanda 

máxima (Dmax) da unidade consumidora, ocorridas no mesmo intervalo de 

tempo dt especificado



Definições e Conceitos



Definições e Conceitos

 Fator de Potência: é a razão entre a energia elétrica ativa e a raiz quadrada 

da soma dos quadrados da energia ativa e reativa, consumidas num mesmo 

período



Horários Fora de Ponta e de Ponta

 Horário de Ponta (P) – 3 horas diárias consecutivas, exceção feita aos sábados, 

domingos e alguns dias de feriados predeterminados

 Horário de Ponta (F) – o horário complementar ao horário de ponta



Horários Fora de Ponta e de Ponta

 Horários definidos pela concessionária em virtude da capacidade de 

fornecimento. Para Coelba, 18 – 21:00 horas



Períodos seco e úmido

 Relação direta com os períodos onde ocorrem 

variações de cheias dos reservatórios

 Período Seco (S) – 7 ciclos de faturamento 

consecutivos, compreendidos entre maio e 

novembro, período com pouca chuva

 Período Úmido (U) – 5 ciclos de faturamento 

consecutivos, compreendidos entre de dezembro a 

abril do ano seguinte



Consumidor

 Pessoa física ou jurídica, de direito público ou privado, legalmente 

representado, que solicite a distribuidora o fornecimento

 Consumidor livre, cativo, especial, potencialmente livre

 Consumidor Livre – negocia direto com as empresas de energia, demanda 

mínima de 1 MW

 Consumidor Especial – 500 kW a 1MW, podendo adquirir energia de PCHs ou de 

fontes renováveis

 Consumidor Cativo – não negocia energia, sujeito as tarifas locais da 

concessionária



Unidade Consumidora

 É composta por um conjunto de instalações caracterizado pelo recebimento 

de energia em apenas um ponto, correspondente a um único consumidor



Exercícios

1. Quais os benefícios de ser realizar uma análise tarifária?

2. Quais são os objetivos da implementação das tarifas horo-sazonais?

3. Defina o horário de ponta e fora ponta.

4. O que é demanda faturável?

5.  Um indústria possui em sua curva de demanda mensal uma demanda máxima 

de 8,5 kW. Sua demanda média para o mesmo período foi de 7 kW. Qual o fator 

de carga para essa instalação? Quais considerações podem ser feitas a partir 

desse fator?



Tensão de Fornecimento

 Compete à distribuidora informar ao interessado

 De acordo com critérios estabelecidos na legislação

 Para fins de faturamento, divide-se os consumidores em dois grupos, de 

acordo com a tensão de fornecimento, consequentemente sua demanda

 Tensão inferior a 2300 V, consumidor é classificado como Grupo B

 Acima ou superior 2300 V, consumidor é classificado como Grupo A



Grupo A

 Grupamento composto de unidades consumidoras com fornecimento em 

tensão igual ou superior a 2,3 kV, ou atendidas a partir de sistema 

subterrâneo de distribuição em tensão secundária

 Caracterizado por tarifa binômia

 Divididos em 6 grupos



Grupo A



Grupo B

 Grupamento composto por unidades consumidoras com fornecimento em 

tensão inferior 2,3 kV, ou ainda, caracterizado pela tarifa monômia

 Subdividido em 4 grupos

a) Subgrupo B1 – residencial

b) Subgrupo B2 – rural

c) Subgrupo B3 – demais classes

d) Subgrupo B4 – Iluminação pública



Grupo B



Modalidade Tarifária

 Conjunto de tarifas aplicáveis às componentes de consumo de energia



Tarifa Convencional

 Sujeitas as bandeiras tarifárias

 Convencional Monômia: independente da hora do dia, aplicadas a unidades do 

grupo B

 Horária Branca: aplica-se a unidades do grupo B, excessão do B4 e subclasse 

Baixa Renda do B1. Caracterizada por tarifas diferenciadas de acordo com o 

horário de utilização

 Convencional Binômia: aplicada ao grupo A, caracterizada pela composição do 

consumo de energia e demanda de potência, independente da hora de 

utilização



Tarifa Horossazonal

 Caracteriza-se pela aplicação de tarifas diferenciadas de consumo de acordo 

com os postos horários e período do ano

 Tarifa Azul – aplicada às unidades consumidoras do grupo A, caracterizada por 

tarifas diferenciadas de consumo de energia elétrica e demanda de potência, 

de acordo com o horário de utilização



Tarifa Horossazonal

 Tarifa Verde – caracterizada por tarifas de energia de acordo com o horário de 

utilização e uma tarifa única de demanda



Resumo



Tarifa de Ultrapassagem

 Valor correspondente à demanda ativa excedente, por posto tarifário p, 

quando cabível, em Reais:



Critérios de enquadramento

 Unidades consumidoras atendidas pelo SIN



Exercícios

 1. Uma indústria alimentada em 13,8 kV tem as seguintes leituras:

Dmp = 900 kW (demanda medida em horário de ponta)

Cmp = 9100 kwh (consumo medido em horário de ponta)

Dmf = 994 kW (demanda medida em horário fora de ponta)

Cmf – 197400 kWh (consumo medido em horário fora de ponta)

Calcule a Tarifa sazonal Azul A2 para uma demanda contratada de 900 kW (horário de 

ponta) e 960 kW (fora ponta)



Exercícios

 1. Uma indústria alimentada em 13,8 kV tem as seguintes leituras:

Dmp = 900 kW (demanda medida em horário de ponta)

Cmp = 9100 kwh (consumo medido em horário de ponta)

Dmf = 994 kW (demanda medida em horário fora de ponta)

Cmf – 197400 kWh (consumo medido em horário fora de ponta)

Calcule a Tarifa sazonal Verde A3a para uma demanda contratada de 900 kW (horário 

de ponta) e 960 kW (fora ponta)


